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BRUNARAMOSTEJO

UMNOVOOLHARSOBREAROSAMÍSTIfA: PROPOSTA(EREQUALIFIfAÇÃOURBANAEAMBIENTAL(ETREfHO(ORIAfHO
(ASPIABAS

T abalho de fo clusão de fu so ap ese tado à
U i e sidade Fede al de fa pi a G a de, co o
e uisito ecessá io pa a a obte ção do título de
Bacha el e A uitetu a e U ba is o.
O ie tado P o . ( . Mau o No a doMacêdo
Ba os Filho.

fAMPINAGRAN(E
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AGRA(EfIMENTOS

Aos sábados, e eu o - uase ue eli iosa e te - aos ue e suste ta de sa ue e al a. Seja ao so de eco ve o ou ual ue ai a do
álbu álibi de Ma ia Bethâ ia, i ha ãe esta á, as ta des de sábado, da ça do e ala do te os ue da ça pa a a t isteza espa ta . É à ela
ue eu dedico esse t abalho i ha ai ha, Má cia Ma ia, a pessoa co a al a ais pu a e uase ue e ui a e te i aculada
Aos eus i ãos, Willia , f thia e Thia o, ue se p e estive a e se p e esta ão ao eu lado, se do os eus aio es supo tes essa vida
Ao eu ete o Noel i e oria , ue pa tiu i espe ada e te e dei ou u ve dadei o le ado de cu plicidade e co pa hei is o. Ele se ue
soube o uão i po ta te oi pa a i , as esta á ete a e te co i o
Ao eu pai, João Jo e
Aos eus sob i hos, Mateus, Ma i a e Ra ael
Aos eus avôs Lou des i e oria , Zé Bo es (i e oria , Willia i e oria e Ma ia flélia i e oria
À Ra aella e Geó ia, po todo ca i ho e aco pa ha e to os últi os a os, eu ão sei o de esta ia se todo o supo te o e ecido
Aos eus ete os co pa hei os de cu so e de vida , Matheus Pi e tel e Stepha e Sa ta a, po todos os o e tos e toda a atu idade ue
dese volve os essa t ajetó ia do cu so
AMatheus Sa ta a, po te sido o aio supo te so ida t ajetó ia co fálculo
À Valesca e Eva d o, pela ap o i ação e ca i ho essa eta fi al do cu so
Ao eu a o ado, Nicolas fab al, po se absoluta e te o eu aio i ce tivado , to ce do e o elho co pa hei o ue eu pode ia i a i a
te
Aos eus a i os A a da Guedes, fla a (a tas, Vitó ia Ma ia, Va d é, Giulia (i f edico, Pauli ho, Alicia, fa oli a Po to, Nelí, (ou las, Lucas e
Túlio A cove de, Gab iel, Ra ael, (ébo ah, Bia ca, A a da Gab ielle, Lucas A aújo, A tu , Luiza Ra alho, Giova a Olivei a, Lua a (o e, Ma ia a
Li a, João A tu , A thu tuca , Saulo e Pet us.
Ao eu o ie tado de Tff, Mau o Ba os Filho, pela co p ee são e ate ção co o eu t abalho
À i ha o ie tado a de I iciação fie tífica, Mi ia Pa et, pela a izade, co ve sas e i t odução ao eio da pes uisa acadê ica
Aos p o esso es ue co põe o Obse vató io das Met ópoles e o ESTÚ(IA, upos ue i te ei ao lo o da i ha t ajetó ia acadê ica
Ao o e to à pes uisa, e te são e dese volvi e to o país ue, e bo a te ha vive ciado te pos so b ios, e possibilitou a opo tu idade de
te duas bolsas ao lo o da aduação.

Não sei co o che a ia até a ui se ocês.
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Ga hei duze tos il éis,
fo p ei duze tos cacho os,
A o passado eu o i,
Mas esse a o eu ão o o.

O la do Tejo - Zé Li ei a, o
poeta do absu do.
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RESUMO

O p ocesso de c esci e to deso de ado da cidade e i tude da p odução capitalista e desi ual do espaço u ba o acabou po c ia
co u idades a i alizadas. E co so â cia co este ce á io, o ad e to da i dust ialização oi u dos p i cipais e ca e ados e
co solida pad ões de p odução e co su o ue co sta te e te odi ca a paisa e e o ecossiste a dos te itó ios e i tude do pote cial
au e to de de adação a bie tal i culado às ati idades a t ópicas. Pa ado al e te, a suposta co cepção de p o esso e be -esta
at elados ao dese ol i e to u ba o e i dust ial das cidades pote cializou a p essão pelos ecu sos atu ais, e especial os ecu sos híd icos.
Essa situação é obse ada e di e sas escalas te ito iais o B asil, e, o u icípio de fa pi a G a de, u e e plo dessa co ju tu a
desc ita é a i e ciada pela co u idade RosaMística. A e ião está co solidada a co uê cia e t e t ês bai os da cidade co ca acte ísticas
socioeco ô icas disti tas, e te à Mata do Louzei o e o de ada as a e s do Riacho das Piabas, co po híd ico ue so eu u p ocesso de
i te e ções de cu ho sa ita ista a década de , co po do u siste a de captação dos dejetos da cidade. O local é be ço de u a
população e ue pa te está e alta situação de isco e ul e abilidade socioa bie tal. A poluição do co po híd ico, os ala a e tos e i tude
da d e a e i ade uada, so ada à ca ê cia de espaços li es ue ate da às de a das da co u idade, são uestões de o de sistê icas
ue de e se i co po adas o â bito do Pla eja e to U ba o da cidade. O t abalho te co o objeti o e al p opo u a e uali cação
u ba a e a bie tal de u t echo do Riacho das Piabas ue está i se ido a co u idade Rosa Mística, co a especi cidade i esti ati a de
co p ee de aspectos elacio ados à espostas u ba as as situações de c ise, be co o a discussão de co ceitos co o oWate Se siti e
U ba (esi WSU( , ue busca a i te ação e o a ejo das á uas plu iais co o dese ol i e to u ba o suste tá el. A etodolo ia se
deu po eio de di e e tes p ocedi e tos o p i ei o, ue busca ca acte iza a i te ação da Á ea de P ese ação Pe a e te o co te to do
Siste a de Espaços Li es, as escalas u ba as e locais o se u do, ue isa a alisa de odo ualitati o os dia ósticos u ba ísticos
p e ia e te le a tados e, po , a utilização da at iz FOFA co o est até ia de dese ol i e to de di et izes e ações co side a do as
especi cidades da á ea. O p oduto al oi o dese ol i e to de u pa ue li ea i te ado a dois espaços li es p e ia e te co solidados a
co u idade, ju ta e te co a p oposição de eios de iti ação de e che tes po eio da utilização de bacias de ete ção híd ica e,
ta bé , a despoluição e e atu alização do t echo t abalhado co o e p e o de est até ias co o as etla ds e ja di s utua tes. É de
u da e tal i po tâ cia co p ee de ue, pa a alé da p oposição p ojetual de u pa ue, o dese ol i e to de di et izes e ações ue
busca a p o oção de est até ias pa a a co solidação de elho es espostas u ba as às situações de c ise são ecu sos ue de e se
abo dados a escala da estão e pla eja e to u ba o. Po , espe a-se ue este t abalho co t ibua pa a a p o oção da justiça a bie tal e
pa a a co st ução de sociedades ais e uitati as e suste tá eis.

Pala as - cha e:Re uali cação u ba a Re uali cação A bie tal Riacho das Piabas Wate Se siti e U ba (esi (ese ho de espaços
Li es (i et izes pa a e uali cação u ba a e a bie tal.
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ABSTRAfT

The p ocess o diso de l o th o the cit due to capitalist a d u e ual p oductio o u ba space has e ded up c eati a i alized
co u ities. I li e ith this sce a io, the ad e t o i dust ializatio as o e o the ai acto s i co solidati patte s o p oductio a d
co su ptio that co sta tl odi the la dscape a d ecos ste o te ito ies due to the pote tial i c ease i e i o e tal de adatio li ked
to a th opic acti ities. Pa ado icall , the supposed co ceptio o p o ess a d ell-bei li ked to the u ba a d i dust ial de elop e t o cities
has i te si ed the p essu e o atu al esou ces, especiall ate esou ces. This situatio is obse ed at a ious te ito ial scales i B azil, a d
i the u icipalit o fa pi a G a de, a e a ple o this desc ibed sce a io is e pe ie ced b the Rosa Mística co u it . The e io is
co solidated at the co ue ce o th ee ei hbo hoods o the cit ith disti ct socioeco o ic cha acte istics, adjace t to the Louzei o Fo est a d
o de ed o the ba ks o the Piabas St ea , a ate bod that u de e t a p ocess o sa itatio i te e tio s i the s, co posi a s ste
o captu i the cit 's aste. The locatio is ho e to a populatio i hich pa t is i a hi h situatio o isk a d socio-e i o e tal ul e abilit .
The pollutio o the ate bod , oodi due to i ade uate d ai a e, coupled ith the lack o ee spaces that eet the co u it 's de a ds,
a e s ste ic issues that ust be i co po ated i to the scope o U ba Pla i i the cit . The objecti e o this o k is to p opose a u ba a d
e i o e tal e uali catio o a st etch o the Piabas St ea that is i se ted i the RosaMística co u it , ith the i esti ati e speci cit o
u de sta di aspects elated to u ba espo ses i c isis situatio s, as ell as the discussio o co cepts such as Wate Se siti e U ba
(esi WSU( , hich seek the i te atio a d a a e e t o ai ate ith sustai able u ba de elop e t. The ethodolo as ca ied
out th ou h di e e t p ocedu es the st, hich seeks to cha acte ize the i te atio o the Pe a e t P ese atio A ea i the co te t o the
F ee Spaces S ste ’s, at the u ba a d local scales the seco d, hich ai s to a al ze the p e iousl aised u ba dia oses i a ualitati e
a , a d all , the use o the SWOT at i as a st ate o de elopi uideli es a d actio s co side i the speci cities o the a ea. The al
p oduct as the de elop e t o a li ea pa k i te ated ith t o p e iousl co solidated ee spaces i the co u it , alo ith the
p opositio o ea s o iti ati oods th ou h the use o ate ete tio basi s a d also the depollutio a d e atu alizatio o the o ked
st etch ith the use o st ate ies such as etla ds a d oati a de s. It is esse tial to u de sta d that, be o d the p oject p oposal o a pa k,
the de elop e t o uideli es a d actio s that seek to p o ote st ate ies o the co solidatio o bette u ba espo ses to c isis situatio s a e
esou ces that ust be add essed at the scale o u ba a a e e t a d pla i . Fi all , it is hoped that this o k ill co t ibute to the
p o otio o e i o e tal justice a d the co st uctio o o e e uitable a d sustai able societies.

Key o ds U ba e uali catio E i o e tal e uali catio Piabas St ea Wate Se siti e U ba (esi F ee Space (esi Guideli es
o u ba a d e i o e tal e uali catio .
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INTRO(UÇÃO

O ad e to da i dust ialização oi u dos p i cipais
e ca e ados e co solida pad ões de p odução e co su o
ue co sta te e te odi ca a paisa e e o ecossiste a
dos te itó ios e i tude do pote cial au e to de de adação
a bie tal i culado às ati idades a t ópicas.
Pa ado al e te, a suposta co cepção de p o esso e
be -esta at elados ao dese ol i e to u ba o e i dust ial
das cidades pote cializou à p essão pelos ecu sos atu ais,
e especial os ecu sos híd icos, co o decla a Mo te-Mó ,

[...] os aspectos de sa ea e to apa ece co o
ce t ais e países, co o o B asil, o de o ca áte
i co pleto da p odução e o a ização do espaço
social c ia sé ios p oble as a bie tais li ados à
ep odução coletiva. Se viços sa itá ios p ecá ios
ou i e iste tes abasteci e to de á ua,
es ota e to sa itá io, coleta de li o a eaça o
cotidia o das populações u ba as pob es,
e ua to a disposição fi al dos esíduos sólidos e
lí uidos ati e o co ju to das á eas u ba as,
subu ba as e espaços e io ais MONTE-MÓR,

4, p.

Atual e te, os dados do I stituto B asilei o de
Geo a a e Estatística IBGE, a a ue, o
B asil, ce ca de % da população co ce t a-se e
te itó io u ba izado. O histó ico da u ba ização e
pla eja e to e io al b asilei o apo ta pa a al u s
aspectos i dissociá eis a co p ee são das
p oble áticas co u e te e co t adas o ce á io
atual as histó icas i te e ções u ba as
est utu al e te li adas à co cepções hi ie istas e
se e ado as e, ta bé , a p odução capitalista do
espaço u ba o, i ti a e te li ada ao eolibe alis o,
à de adação a bie tal esulta te de políticas e
estões al i ple e tadas e à subutilização de
te e os e det i e to da especulação i obiliá ia.
(esse odo, a p essão i posta pelo co te to citado
az co ue a população a i alizada ocupe á eas de
isco social e a bie tal, ci cu stâ cia ue e a e e e
p eceitos básicos dos di eitos hu a os e

19



de oc áticos o di eito à o adia, à cidade e à
se u idade social. fo o desc e e Abelé ,

O p ocesso de i dust ialização e a busca pelo
dese volvi e to ue aco pa ha o ava ço do
capitalis o te levado as cidades a c esce e
deso de ada e te. fada vez ais i a tes
che a à cidade at aídos pela ilusão de u a o te
de e da estável e e busca de elho es
co dições de vida, e e ta do vá ios tipos de
e t aves, co o e cado de t abalho satu ado, alta
de o e ta de habitações e deficie tes se viços de
i aest utu a" Abelé , , p. .

No u icípio de fa pi a G a de, Pa aíba, as p oble áticas
i e ciadas pelas et ópoles acio ais são isí eis o

co te to social e u ba o, ai da ue e e o escala
te ito ial. U ce á io ue e p i e as co t o e sas
e posições é o caso da co u idade Rosa Mística, localizada
a Zo a No te da cidade Fi u a . O local é be ço de dois
a des pat i ô ios histó icos e a bie tais de fa pi a

G a de a Mata do Louzei o e a asce te do Riacho das
Piabas, co po híd ico espo sá el po pa te da
ic od e a e u ba a da cidade.

Fi u a I se ção da co u idade RosaMística.
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Fo te Elabo ado pela auto a, .

O Riacho das Piabas está i se ido de t o da ic o-bacia do
Rio Pa aíba, especi ca e te a zo a do édio cu so do Rio
Pa aíba SOUSA, . Al u s dos cu sos d’á ua ue
de i a da bacia hid o á ca citada são isualizados a
Fi u a . A asce te do Riacho das Piabas está localizada a
Mata do Louzei o, Zo a No te da cidade SOUSA, .
Fi u a . O pad ão de ocupação e uso do solo da cidade
esultou e t echos u ba izados e out os ai da pe a ece
atu alizados. É i po ta te essalta ue o es o cu so
d’á ua ecebe out a de o i ação após pe co e o Açude
Velho, se do ta bé co hecido co o Riacho do P ado.

(ada a co u ação o oló ica da cidade de fa pi a
G a de, ue possui u a ua tidade co side á el de co pos
d’á ua, o t a sbo da e to e ala a e to e i tude da alta

p ecipitação e da d e a e u ba a i e caz são ce á ios
basta te p ese tes o u icípio. Se u do Tucci , é
atu al ue os ios, os pe íodos chu osos, saia do seu
leito/ í el e o pa a o leito/ í el aio . Ou seja, as cheias
co p ee de u e ô e o espe ado pelos co po híd icos,
já as e che tes e ala a e tos apo ta pa a a e istê cia do
e li e cia e to da o de ação do uso e ocupação do solo,
be co o a i ade uação da i aest utu a u ba a o â bito
do pla eja e to e estão u icipal.

O co te to desc ito i põe a situação de isco e
ul e abilidade ão ape as pa a os eside tes, co o co põe,
ta bé , u dos po tos de ale ta o ue diz espeito à
d e a e , ao dese uilíb io a bie tal, e à e ó ia e
paisa e u ba a da cidade de fa pi a G a de.
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Fi u a Bacias Hid o á cas do Estado da Pa aíba.

Fo te AESA, odi cado pela auto a, .
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Fi u a I se ção da co u idade RosaMística a Zo a U ba a de fa pi a G a de.

Fo te PMfG, odi cado pela auto a, .
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É i po ta te destaca ue a ul e abilidade socioa bie tal
alé de se i ti a e te elacio ada co o Riacho das
Piabas, é e atizada a pa ti do o e to e ue a
co u idade ão está i te a do o espaço citadi o le al, u a
ez ue a sua o ação se deu po eio de lotea e tos
cla desti os LIMA e BARROS FILHO, apud ARAÚJO,

. Essa situação ão co t ibui co a classi cação do
local co o u bai o, e co o Zo a Especial de I te esse
Social ZEIS ou a lo e ado sub o al. (esse odo, essa
di â ica co t ibui pa a a li itação de acesso ao di eito à
cidade e pode co p o ete out os se iços i p esci dí eis
pa a o be esta da população ue ela habita LIMA e
BARROS FILHO, , p. . Se do assi , a Fi u a
de o st a os bai os co ue tes co a zo a.

Fi u a fo uê cia do RosaMística co out os bai os.

Fonte: PMCG, modificado pela autora, 2023.

U i pulsio ado espo sá el pela escolha do local o a as
e pe iê cias i e ciadas pela auto a o P ojeto de E te são
"Fo talece do fapacidades pelo (i eito à fidade", ealizado
o a o de . O p ese te t abalho te co o objeto de
estudo ape as u t echo do Riacho das Piabas, ue está
i se ido a co u idade RosaMística. Este eco te espacial oi
escolhido pa a coi cidi co a á ea o de o a ealizadas as
ati idades do P ojeto de E te são. As ati idades o a
ealizadas a Escola de E si o Fu da e tal P o ª Luzia
(a tas po eio de u o ci a co c ia ças do º e º a o,
isa do esti ula a e e ão ace ca da elação e t e a cidade e
a p ese ação do eio a bie te, e atiza do, sob etudo, a
co se ação do Riacho das Piabas. A o ci a e ide ciou a
i te sa elação ide titá ia dos o ado es e elação ao
espaço, alé de apea usos e ue tes do t echo a se
estudado.

É álido essalta ue a ide tidade local pode i a
dese pe ha u papel est até ico as políticas de
dese ol i e to te ito ial, u a ez ue ep ese ta aspectos
cultu ais o iu dos dos p ocessos sociais dese ol idos a
e ião. (esco side a as de a das e elações sociais do
espaço u ba o e a a i a e co st uída e pe cebida pelos
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seus habita tes ue e ete a u a i a e coleti a da
cidade LfiNfH, . Ou seja, é ecessá io oca a
pe cepção do usuá io, u a ez ue a isão co pa tilhada é
o al e te o ele e to ce t al o pla o est até ico de u a
co u idade. Os cidadãos pe sa ju tos co o a co u idade
de e se , e co t a do assi , a ei as de ide ti ca ,
o talece e t abalha u a isão da co u idade MAfE(O e
VAN (ER LIN(EN, , p. . As p áticas da o ci a
co ta a co a ediação da ( a. Lucia a Fe ei a, e b o

da A ticulação pela e italização do Riacho das Piabas
ARRPIA , ue adaptou o étodo da Valo ação de Se iços
A bie tais Aplicados à Vul e abilidade fostei a VALSA ,
dese ol ido e sua tese de douto ado, pa a ide ti ca , ju to
às c ia ças, os be s e se iços atu ais ue a Rosa Mística
te a p opicia . Out o aspecto i po ta te das ati idades oi a
a aliação das c ia ças ace ca dos usos e aspectos
ide titá ios do local, pa o a a e ide ciado a pa ti da
utilização de apas e tais, co o de o st a as Fi u as ,
e .

Fi u a Alu o co o apa dese ol ido. Fi u as e Mapas e tais p oduzidos pelos alu os.

Fo te Obse ató io das Met ópoles, .
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Neste po to, destaca-se o aspecto da le ibilidade, te o
i t oduzido po Ke i L ch ue desc e e os
ele e tos da i a e da cidade Fi u a co se ados a
e ó ia, possibilita do a c iação de u apa co ele e tos

po tuais du a te o desloca e to. A i esti ação dos
co ceitos baseia -se a est utu a, si i cado e ide tidade de
L ch, o ue pe itiu t aça u pa alelo e dese ol e u a
a álise ue possibilite c uza p eceitos teó icos e a i ê cia
p ática das c ia ças o RosaMística.

A co st ução i a ética da cidade é esultado, sob etudo, da
i ê cia pessoal de t o de u eco te espacial, ou seja, a
pe cepção sob e u es o local é a iá el de pessoa pa a
pessoa, depe de do da sua especti a capacidade e
pe cebe o espaço de aco do co sua ba a e cultu al e
e ocio al. No â bito do pla eja e to u ba o, a utilização da
pe cepção e dos alo es subjeti os a e ados pelos usuá ios
de e u a i a e coleti a ue au ilia o di ecio a e to
de di et izes e ações u ba ísticas

Fi u a Os ele e tos da cidade, se u do Ke i L ch .

Fo te Maa te O e dijk,
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Fi u a fa to a a sí tese das ati idades ealizadas a O ci a.
Os apas e tais obtidos po eio
da o ci a ealizada co as c ia ças
do Rosa Mística e o a
si tetizados e u ca to a a
Fi u a , se do possí el
ide ti ca al u s a cos isuais
p ese tes a paisa e . O iacho,
po si só, oi basta te co e tado
co o u o te a co a
co u idade co o u todo, be
co o as po tes - seja
i p o isadas ou eitas pela p óp ia
P e eitu a de fa pi a G a de - ue
i te li a as pa tes do local. Muitas
ati idades o a citadas pelas
c ia ças do local, co o jo a bola e
esco de esco de o espaço li e
p ese te o e to o do co po
híd ico.

Fo te Elabo ado pela auto a, .
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O t echo atu alizado oi, ta bé , situado pelos alu os, já
ue é isí el o i ício da á ea ca alizada e a á ea ão
ca alizada. No e ta to, a paisa e local ca ece de o tes
ele e tos isuais, já ue os te os ap ese tados pelos
alu os o a a os e abe tos. Se do assi , a o ci a
possibilitou ide ti ca o pote cial ue a á ea possui e
co po ta u a i aest utu a ue ate da às ecessidades da
população. No e ta to, po se t ata de u a á ea co ple a e
co de a das especí cas, u dia óstico ais ap o u dado
oi ealizado e se á poste io e te ap ese tado o capítulo
dois do p ese te t abalho.

(ia te do ue oi e posto, e ide cia-se a ecessidade de
co p ee de a i po tâ cia local da co u idade RosaMística

pa a a população, se do de e t e a i po tâ cia
co p ee de o e to o e a sua i se ção e i te ação co a
alha u ba a de fa pi a G a de. (esse odo, o objeti o
e al do t abalho é o de a alia e p opo a e uali cação
u ba a e a bie tal de u t echo ca alizado do Rosa Mística,
te do co o objeti os especí cos

- Ap ese ta u apo te teó ico ue ep ese ta as soluções
do ater se siti e urba desi WSU(
- Ide ti ca as a uezas e possí eis pote ciais pa a a

co st ução de u pa ue a á ea
- P opo u a tep ojeto u ba ístico de u pa ue li ea ue

i te e á eas p e ia e te co solidadas a e ião

ORGANIZAÇÃO(OTRABALHO

Este t abalho está o a izado e t ês capítulos. I icia-se co
u a u da e tação teó ica ue busca i se i te as e
co ceitos esse ciais pa a o e te di e to do co teúdo

abo dado a pes uisa, co o o Wate Se siti e U ba (esi
WSU( e al u as de suas especti as est até ias, as
p oble áticas e ol idas e asse ta e tos ue estão e
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situação de ul e abilidade socioa bie tal e, ta bé ,
aspectos pe ti e tes o ue diz espeito à estão de
i u dações e co u idades, ju ta e te co o
easse ta e to de a ílias. E se uida, o capítulo dois, é
ap ese tada etodolo ias ue pode se aplicadas pa a o
dese ol i e to do a tep ojeto, se do estas o étodo de
a aliação de cu sos d’á ua p oposto po Sil io Macedo, be
co o al u s aspectos abo dados po Rachel Ta di a
ap ee são dos espaços li es u ba os. Ta bé utilizou-se o

étodo de a álise FOFA adaptação do étodo SWOT e
ue busca co p ee de di â icas ue i ão ajuda a
co st ução de di et izes e ações pa a o p ojeto. O capítulo t ês
ap ese ta os esultados ais, co o as di et izes e ações
cada u a elacio ada a u p ojeto co elato , o asterpla e
os detalhes especí cos do espaço p oposto. Po , te -se
as co side ações ais, se uidas das e e ê cias
biblio á cas.
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.REFERENfIAL TEÓRIfO

. (ESfRIÇÃO

O p ese te capítulo te co o i tuito ap ese ta o apo te
teó ico utilizado a co st ução do t abalho. (esse odo, se á
discutido u apo te histó ico ue busca co p ee de a aiz
da poluição do co po híd ico, be co o e o ça a situação de
isco a atualidade. Se á ta bé t atado o co ceito deWate
Se siti e U ba (esi WSU( e co o essa etodolo ia
pode se i se ida as t a s o ações u ba as de odo

suste tá el e alte ati o às p áticas co e cio ais. Se do
assi , est até ias e ais i se idas co o au ílio ao dese ho
u ba o se ão ap ese tadas. Po , deli itou-se al u s
po tos especí cos da p ática e buscou-se co p ee de o uso
e i pla tação das etla ds, so ados à utilização de pla tas
despoluido as são est até ias ele a tes.
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. O PLANEJAMENTOURBANOEASÁGUAS: AVANÇOSREfENTES

A década de oi u a co o ue diz espeito às
discussões sob e o eio a bie te e o dese ol i e to, u a
ez ue o as pe specti as sob e o te a do c esci e to
eco ô ico e do dese ol i e to o a i se idas o ce á io
lobal, co o p eco izou a fo e ê cia de fúpula ealizada
e Estocol o . O e e to esultou a p odução da
(ecla ação de Estocol o sob e o A bie te Hu a o, de
de ju ho de , e atiza do a ecessidade de p ese a e
elho a o a bie te hu a o. A di et iz e posta a decla ação

destaca a ecessidade da educação a bie tal e, ta bé ,
ue todos, cidadãos, e p esas e co u idades te ha u a
co duta espo sá el e elação ao eio a bie te
JAPIASSÚ eGUERRA, , p. .

No B asil, ai da ue o país te ha pa ticipado da cúpula, a
co duta dese ol i e tista da (itadu a Milita i pediu
a des a a ços os aspectos ue ta e às co dutas

a bie tal e te ade uadas. Poste io e te, a década de
, a le islação b asilei a adotou as di et izes co sta tes da

(ecla ação de Estocol o, se do i po ta te destaca a Lei da

Política Nacio al do Meio A bie te Lei º . / , ue
passou a i t oduzi as bases do Siste a Nacio al do Meio
A bie te - SISNAMA, estabelece do i st u e tos de
p oteção elacio ados à p e e ção de i pactos a bie tais, -
a e e plo do Estudo de I pacto A bie tal EIA e o Relató io
de I pacto A bie tal RIMA -.

Foi ape as co a fo stituição de ue hou e u
pote cial i c e e to das di et izes de p oteção a bie tal,
u a ez ue

A fo stituição estabeleceu as at ibuições dos
e tes políticos de p ote e o eio a bie te p eviu
a at iz p i cipioló ica, ue está deli eada e
dive sos dispositivos, e t e os uais, o a ti o ,
ue fi ou, co o p i cípio da O de Eco ô ica, a
de esa do eio a bie te, e, o título da O de
Social, o capítulo p óp io sob e o eio a bie te,
fi ou os dita es da p eve ção e os laços do
co p o isso ético das p ese tes e ações de
le a o acesso aos ecu sos a bie tais às
e ações utu as. JAPIASSÚ e GUERRA, ,
p. .

E , a publicação do Relató io de B u dtla d osso
utu o co u /our co o uture di u diu o te o
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dese ol i e to suste tá el , e atiza do a elação e t e as
desi ualdades sociais e o dese cadea e to de uda ças
cli áticas. He i Acsel ad p oble atizou o e bate
e t e u lado dese ol i e tista, ue isa u a ce ta
ade uação os p ocessos decisó ios e, po out o lado, o
discu so e ue a suste tabilidade é desti ada a substitui a
ideia de p o esso. Nesse co te to, é i t oduzido o co ceito
da at iz da e ciê cia , ue isa co bate o despe dício
co side a do a escala elação e t e o li ite ua titati o ao
c esci e to eco ô ico e a p essão e e cida po ecu sos
a bie tais , a e uidade e a autossu ciê cia capacidade dos
locais se auto e ula e . Se do assi , é ecessá io
p o o e u a a ticulação a bie tal do u ba o, o discu so
da suste tabilidade das cidades atualiza o e bate e t e

tec ificação e politização do espaço,
i co po a do, a te a co side ação da
te po alidade das p áticas u ba as, o co o to
e t e ep ese tações tec icistas e politizadas do
te po, o i te io do ual pode co vive , ao
es o te po, p ojetos voltados à si ples
ep odução das est utu as e iste tes ou a
est até ias ue cultive a cidade o espaço po
e celê cia da i ve ção de di eitos e i ovações
sociais. AfSELRA(, , p. .

A situação desc ita po He i Acsel ad elacio a-se
di eta e te co a uestão da esiliê cia u ba a e ta bé
co aspectos especí cos do ate se siti e u ba desi ,
u a ez ue essa abo da e de pla eja e to u ba o é
ulti ato ial, i te ada e i te discipli a .

. RESILIÊNfIAURBANA: RESPOSTASÀSSITUAÇÕES(EfRISE

O ce á io lobal das uda ças cli áticas e ete à c iação
de o os odos de pla eja e to e, sob etudo, estão dos
p oble as u ba os i e tes. As co u idades

a i alizadas, ca e tes de i aest utu a ade uada e ue
ocupa á eas de isco. Alé de se e atu al e te ais
suscetí eis aos desast es a bie tais, possue bai a
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capacidade de esposta e ecupe ação de suas est utu as,
seja elas o â bito social ou a bie tal. Nesse ce á io, é
i po ta te essalta u aspecto est utu a te do
pla eja e to u ba o suste tá el a esiliê cia u ba a. fo o
co se uê cia da i te si cação das catást o es a bie tais
ad i das de u p ocesso de u ba ização ue a plia,
se e ta e i duz os da os a bie tais e out os iscos
a t ópicos, cu hou-se a oção de esiliê cia u ba a . O
docu e to do Habitat III-ONU a a, se u do Fa ias

, ue a esiliê cia u ba a é ao es o te po u a
aspi ação e étodo ue se e de base pa a u a de le ue
de i te e ções e i esti e tos est até icos e u
siste a u ba o ue pode se co p ee dido at a és das
i te - elações e t e as escalas o a izacio al, espacial,

ísica e u cio al e os di e sos iscos atu ais,
tec oló icos, eco ô icos, sociais e políticos FARIAS,

, p. . Ou seja, a abo da e desc ita pote cializa a
ide ti cação e ca acte ização dos po tos c íticos o co te to
u ba o, apo ta do pa a ecessidade de soluções
adaptati as especí cas pa a cada co te to te ito ial. E
te os p áticos, os es o ços histo ica e te ealizados pa a
i clui e dota as cidades de esiliê cia diz espeito, se u do
Goldstei , à i i ização de da os, pe iti do a
co i ê cia co e e tos de isco e est esse de u a o a
e os t au ática possí el, a a ti do os ecu sos í i os
ecessá ios pa a o o taleci e to das cidades o p ocesso
de ecupe ação u ba a.

. OQUEÉODESIGNSENSÍVELÀSÁGUAS?: fONSI(ERAÇÕESSOBREOWSU(
Após a desc ição da situação et atada o tópico . , é
i e itá el uestio a co o e i essas p oble áticas
ad i das de p ojetos i ade uados pa a a e ião? U a das

alte ati as ue e o ça aspectos p e ia e te citados - a
e e plo da esiliê cia u ba a - é o)esi U ba o Se sí el às
Á uas Wate Se siti e U ba (esi - WSU( .
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E u co te to e al, o WSU( é u a pauta ue e se do
i se ida as discussões ace ca do pla eja e to e a ejo das
á uas u ba as o â bito i te acio al e i tude dos
i pactos causados pelas uda ças cli áticas. (esse odo,
a ecessidade de alte ati as ecolo ica e te iá eis são
i po ta tes o ue diz espeito ao co t ole e uso dos ecu sos
atu ais. Se u do B o e Wo , as abo da e s
co e cio ais pa a o o eci e to de i aest utu a u ba a
são co postas po siste as ue o a p ojetados pa a
coleta , a aze a , t ata e despeja a á ua e al u co po
híd ico. Ai da ue haja be e ícios dessa p ática, co o, po
e e plo, o a plo acesso à á ua potá el e a p oteção da
saúde da população po eio de u a estão e co t ole dos
es otos, as p oble áticas a bie tais associadas a esse
odelo de i aest utu a ê e e i do de odo si to ático

e c ô ico. Nesse co te to, o c esci e to das cidades e

aca eta do u a sob eca a os ecu sos híd icos
dispo í eis, i plica do a ecessidade de au e ta a
capacidade de escoa e to e abasteci e to das á uas, e,
co o co se uê cia, o p ocesso de de adação dos ecu sos
atu ais to a-se cada ez ais acele ado. Esse ce á io
i pulsio ou a ecessidade de epe sa os odelos
t adicio ais de pla eja e to u ba o oltado às á uas, se do
u a das etodolo ias o odelo aust alia o Wate Se siti e
U ba (esi , u a ez ue a téc ica isa co bi a as
p áticas de dese ho u ba o e os p i cípios da estão
i te ada da á ua. O p i cipal objeti o dessa abo da e
suste tá el dos ecu sos híd icos é a p oteção do eio
a bie te po eio do e e cia e to da te a e da á ua, co
oco a di i uição dos i pactos da u ba ização o ciclo
atu al da á ua Fi u a
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Fi u a Relação e t e o (ese ol i e to u ba o e o ciclo u ba o da á ua

Fo te fe t e o scie ce a d e i o e t, t adução ossa .
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O WSU( é e ido po p i cípios p i á ios e, cada u está
associado a u aspecto do dese ol i e to a bie tal
suste tá el co oco a p oteção das á uas Fi u a . Os
objeti os i clue WONG e BROWN, , p.
• Reduzi a de a da de á ua potá el po eio de apa elhos
ue eco o iza á ua, uso de á ua da chu a e eutilização de
á uas esiduais.
• Mi i iza a e ação de á uas esiduais e t ata e to de
á uas esiduais pa a u pad ão ade uado pa a
opo tu idades de eutilização de e ue tes e/ou la ça e to
e á uas ecepto as.
• T ata á uas plu iais u ba as pa a ate de aos objeti os de
ualidade da á ua pa a eutilização e/ou desca a às á uas
supe ciais.
• P ese a o e i e hid oló ico atu al das bacias
hid o á cas.

A alisa do as p e issas do WSU(, é possí el a a ue os
co ceitos busca i te a os ele e tos citados aci a a
o a co st uída - o â bito dos edi ícios e da paisa e -,
se do assi , a i te discipli a idade é u po to cha e do
p ocesso Fi u a . Ta bé é i po ta te essalta ue, de
ce to odo, a estão suste tá el das á uas e ue u a
abo da e sistê ica e holística e di eção à
suste tabilidade. É álido isa ue a p ática e iste
uestões ísicas e ão ísicas ue pode se de o de social
ou i stitucio al associadas co a i ple e tação ade uada
dos objeti os e p i cípios do WSU(. (esse odo, é
i po ta te destaca ue uitas ezes são ecessá ias
e o as ad i ist ati as e pa â et os e ulató ios pa a a
estão suste tá el das á uas u ba as.
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Fi u a Aspectos associados aosWSU(.

Fo te fe t e o scie ce a d e i o e t, .
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Fi u a I te discipli a idade pa a u a ação i te ada aWSU(.

Fo te Ho e et al.

Atual e te, o â bito da suste tabilidade a bie tal, a
uestão ace ca dos co pos híd icos e a ha do desta ue,

u a ez ue é ecessá io u a uda ça de pa adi a e u a
o a abo da e ace ca dos solos pe eá eis e
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i pe eá eis. Os solos u ba os la a e te
i pe eabilizados, so ados à e oção da e etação,
acaba po aca eta aio es ta as e olu es de
escoa e to, o ue alte a a hid olo ia, causa do
dese uilíb ios a bie tais i u dações, ala a e tos, e osão
das a e s dos có e os . Nesse co te to, essalta-se a
ecessidade do dese ho u ba o i te ado ao ciclo da á ua,
i co po a do, ta bé , a p oteção a bie tal, co t ibui do
co a suste tabilidade e a habitabilidade das cidades. O
WSU( ep ese ta u eio de co t ola os u os, lt a á uas
e e o e polue tes, o e ece do u a di i uição dos custos
e i a-est utu a e elação às abo da e s t adicio ais das
ob as públicas co o é o e e plo das ob as de ca alização .

(e aco do co fosta apud LLOfi(, , p. ,
al u as das est até ias utilizadas peloWSU( co siste e

• fo t ole do escoa e to – Visa a te os í eis ap op iados
do a uí e o, eca a e escoa e to supe cial, i pedi os
da os de e che tes e á eas de sa e te ocupadas e e ita
e osão e cessi a dos ca ais.
• Melho ia da ualidade da á ua – Busca i i iza o
ca e a e to de sedi e tos le ados pela á ua, p ote e a

e etação ipá ia e iste te, i i iza a e po tação de
polue tes e os i pactos causados pelos es otos.
• fo se ação da á ua – Visa i i iza a i po tação e o uso
das o tes de á ua potá el, euso de á ua de chu a, euso e a
ecicla e de e ue tes, eduzi os astos de á ua co
i i ação, p o o e o auto abasteci e to e a te os alo es
a bie tais e ec eacio ais elacio ados à á ua.

Se u do os es o auto es, de t e as p áticas utilizadas pelo
WSU( pa a o cu p i e to de seus objeti os estão Ibid,

• Uso de alas e ba hados siste as de t ata e to po zo a
de aízes são usados o t ata e to da á ua de chu a pa a
di i ui os polue tes b utos e elho a a ualidade da á ua
• Uso de pla tas pa a t ata a á ua se ida o local
• A á ua eciclada é a aze ada e poste io e te utilizada a
i i ação, e asos sa itá ios e o co bate a i cê dio
• E todos os edi ícios e iste dupla tubulação, pa a á ua
potá el e ão potá el
• Uso de dispositi os de eco o ia de á ua
• Siste as de bio-i lt ação e coleta
• Bacias de i lt ação
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• O escoa e to da á ua dos telhados coletado e a aze ado
e ta ues pa a o uso do éstico

. BestMa a e e t P actices BMPs

As ações ealizadas pela E iro e tal Protectio A e cy
EPA , co u e te co hecidas co o Best Ma a e e t
Practices BMPs são ações ue te co o objeti o o co t ole
da ua tidade e o elho a e to da ualidade das á uas
plu iais, co side a do a elação e t e os custos e a
e eti idade. As ações de co t ole são classi cadas e
est utu ais ou ão-est utu ais, e seus especti os be e ícios
depe de de ato es i t í secos ao local, tais co o a
i te sidade, a e uê cia e du ação das chu as, be co o os
usos e pote cialidades dos ios, ju ta e te co a eal
e ciê cia da e oção de polue tes pelas BMPs. O fo selho
Re io al da fa oli a do No te, co hecido co o LOSRf
La d-O -Sky Re io al fou cil , oco ido e , deli ita
ue as p oble áticas e e e tes à de adação dos ios
ecessita de u a abo da e sistê ica, ou seja, i te a
edidas p e e ti as às p áticas de co t ole. O p i ei o

p i cípio a se ate dido diz espeito à i i ização das

i u dações e dos ocos de poluição, utiliza do u a a iedade
de téc icas. O se u do p i cípio co siste a edução dos
i pactos sob e os se es hu a os e o a bie te fOSTA,

.

Pa a o LOSRf , as edidas p e e ti as co ce t a -se
as p áticas ão est utu ais. Nesse co te to, a elação
custo/be e ício e elação às edidas de co t ole são
supe io es e co side a el e te e eti as. Al u as das
p áticas ão est utu ais são, se u do fOSTA, , p.

• Pla eja e to do uso do solo e téc icas de a ejo
• Téc icas de p e e ção à poluição
• P o a as de e ol i e to e educação da população
• P o a as de co t ole da e osão e da sedi e tação
• P o a a de eli i ação das co e ões de es oto ilícitas,
• Li peza dos ese ató ios
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• Eli i ação da desca a dos polue tes os co pos híd icos.

Po out o lado, te -se as edidas est utu ais ue tê , co o
objeti o, a estão dos p oble as e e e tes, co o po
e e plo Ibid,

• Siste as de i lt ação – bacias de i lt ação e pa i e tos
po osos
• Siste as de ete ção – la oas de ete ção
• Siste as de dete ção – bacias e alas de dete ção
• fo st ução de siste as de ba hados siste a de
t ata e to po zo a de aízes
• Siste as de lt ação – lt os e siste as de bio ete ção
• Siste as e etados – ti as de lt o de a a e alas
e etadas
• Mi i ização das supe ícies i pe eá eis
• Siste as istos– sepa ado es de á ua e óleo.

Se u do Sa ches , é possí el obse a al u as das
edidas de co t ole já se do utilizadas o B asil, co o os
eca is os de i lt ação de á uas plu iais, apa atos ue
eta da a azão e cessi a po eio de ob as de d e a e .
So ado a isso, te -se as tec olo ias apoiadas os

p ocessos atu ais, a e e plo do eco stituição da ata cilia
e a i pla tação de pa ues li ea es, est até ia i po ta te
pa a ecupe ação de zo as a i ais e á eas
co side a el e te ade sadas. U e e plo de p ojeto ue
a e ou as est até ias citadas é o Pa ue Rachel de Quei oz,
localizado e Fo taleza.

O pa ue ue le a o o e da p i ei a ulhe a i essa a
Acade ia B asilei a de Let as, e , é u e e plo de
p ojeto se sí el às á uas. Situado a Zo a Oeste de Fo taleza
fea á , local a cado po bai os popula es co ca ê cia de
espaços li es i a est utu ados, o pa ue oi p ojetado pelo
esc itó io A chitectus S/S e co ta co u a á ea de . ²

k de e te são e ca á co ce ca de hecta es ua to
esti e alizado A chdail , . fo side a do a a de
e te são do local, a e ião oi di idida e t echos, dos
uais já o a e ecutados. À p i cípio, a o ie tação p ojetual
ue a e uipe te e a co cepção oi a de u pa ue li ea ,
ap o eita do o siste a iá io e iste te de odo a co ecta
á eas e des p é-e iste tes. O se to t echo oi ecé
i au u ado Fi u a e te e co o i tuito o es ate de u a
á ea de adada, co pote cial u ba ístico e ue ão cu p ia
co a u ção social do solo u ba o. Pa a a população do
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bai o, o local e a to ado pelo depósito i e ula de esíduos e
es oto cla desti o, ato es ue co t ibue o a a a e to
da ic obacia do Riacho fachoei i ha, co po híd ico p ese te
o te e o. fo o co se uê cia da alta de sidade
populacio al e das co st uções ue ão pe itia o
escoa e to atu al das á uas á eas i pe eá eis ,
t a sto os co o ala a e tos e i u dações e a

eco e tes. Nesse co te to, co side a do ue o te e o se
t ata a de u a á ea sob eca e ada o siste a de
escoa e to das á uas plu iais, o p ojeto adotou a d e a e
co o ei o est utu ado . Al u s esboços do u cio a e tos
das bacias de ete ção Fi u a estão ilust ados a Fi u a

Fi u a I a e aé ea do Pa ue Rachel de Quei oz.

Fo te A chdail ,
Fi u a f o ui es ue ático.
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Fo te A chdail ,
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. As pla tas despoluido as pa a a defi ição doMe o ial Botâ ico.

A de ição de sa ea e to básico cu hada pela O a ização
Mu dial da Saúde OMS a a ue o sa ea e to é o
co ju to de ações sociais, eco ô icas e a bie tais ue te
co o objeti o a salub idade a bie tal e social OMS, .
U a das soluções apo tadas pa a a p ese ação das á uas é
o t ata e to das es as po eio das Estações de
T ata e to de Es oto ETE , ue possue a capacidade de
ep oduzi - ai da ue e e o escala e te po - o p ocesso
de autodepu ação da á ua. O siste a de etla d baseia -se
e u a estação de t ata e to de polue tes po eio da
to e ediação . Se u do Ma ues , esse siste a é
co stituído po eio da co bi ação de ecossiste as e ue
as pla tas escolhidas obedece a u pote cial de tole â cia,
os tipos de polue tes a se e t atados e o co su o de
o i ê io Hfi(RO, .

2 Fitorremediação é um processo que utiliza plantas como agentes de
purificação dos ambientes aquáticos e terrestres, contaminados ou
poluídos pelo depósito de substâncias inorgânicas, como elementos
químicos e dejetos de minério e até mesmo compostos orgânicos,
como hidrocarbonetos de petróleo.

1 Capacidade do lago ou lagoa restaurar suas características
ambientais naturalmente por meio da decomposição dos poluentes.

Esse siste a de t ata e to oi dese ol ido pelo a uiteto,
e e hei o, u ba ista e ho ticulto Thie Jac uet, e, e
co pa ação aos siste as co e cio ais, os etla ds são
e os custosos e de ácil a ute ção. Atual e te, a

utilização dessa est até ia é utilizada pa a o t ata e to
secu dá io e te ciá io de es otos, alé de au ilia a
ecupe ação de co pos híd icos de adados MARQUES,

.

No país, o sa ea e to básico, a i aest utu a u ba a ue
asse u a o abasteci e to de á ua e es ota e to sa itá io
são di eitos asse u ados pela fo stituição Lei º
. / , assi co o a d e a e u ba a ade uada e o
a ejo de esíduos sólidos e de á uas plu iais. Esses

se iços, se u do a A ê cia Nacio al das Á uas ANA , são
dele ados aos estados e u icípios. No e ta to, a ca ê cia
de políticas públicas oltadas pa a as ocupações i o ais
acaba po ão a a ti o di eito ao sa ea e to básico. No
caso do Rosa Mística, é isí el a ausê cia de es ota e to
sa itá io as u idades habitacio ais, se do os e ue tes
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do ésticos despejados o Riacho das Piabas, o ue
co u a o aio oco de poluição po tual a e ião.

Os etla ds Fi u a são zo as atu ais de o tei as e t e
a á ua dos a bie tes lé ticos la os, açudes e ep esas e os
a bie tes te est es adjace tes, dese ol e do u a biota
alta e te di e si cada. fo stitue -se e locais de ecepção

e de ate uação dos i pactos te est es, e ue as pla tas
e e ce ati idade lt ado a e oco e t a s o ações
bio uí icas, uí icas e ísicas, ue odi ca a ualidade da
á ua MARQUES, PINHEIRO, , p. . O odelo das
etla ds é utilizado o B asil pa a o sa ea e to básico,
co ple e ta do o uso da ossa séptica, de o st a do se
u a alte ati a li pa e ecolo ica e te co eta.

Fi u a Siste a es ue ático de u a etla d

Fo te B o , et. al, . Redese hado e t aduzido pela auto a, e .
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A Fi u a de o st a o u cio a e to de u a etla d. U a
p i ei a cai a de a aze a e to do es oto é i stalada de
odo a sepa a os esíduos sólidos po eio da deca tação.

E se uida, o lí uido passa pa a u out o po to de
a aze a e to ue eté a o du a po eio de lt os. Após
esse p ocesso, o es oto é despejado e u a á ea ue co ta
co u a ca ada de ped a b itada, u a tela de lo e u a
tela de p oteção de odo a co ti ua o p ocesso de lt a e
dos esíduos e o es. Nessa e ião e co t a-se u a sé ie de
pla tas a uáticas ue ealiza po to e ediação
p ocessos uí icos de pu i cação da á ua. Po , a á ua é
despejada o co po híd ico e u a o a despoluída,
iti a do possí eis dese uilíb ios o ecossiste a do local.

fo side a do o atual ce á io das a e s do Riacho das
Piabas, é possí el a a ue a i te ação das u idades
habitacio ais ao siste a de es ota e to sa itá io da cidade
é ecessá ia. No e ta to, as etla ds de o st a se u a
alte ati a iá el a cu to p azo pa a e i e a e iza ocos de
poluição do Riacho das Piabas, u a ez ue u a ação
est utu ada i á de a da uito te po e i esti e to

3 Reforça-se a necessidade de integrar as comunidades que não dispõe
de esgotamento sanitário nos planos de infraestrutura urbana, uma vez

público. É i po ta te essalta ue de t e as espécies de
pla tas despoluido as, al u as te ão i dicações especí cas
de aco do co o tipo de a ue te ue se á t atado. (esse
odo, Le áceas ou le tilhas d’á ua Fi u a são

basta te utilizadas os casos de es otos, dada a sua
capacidade de se p opa a e co uita acilidade e, se do
assi , eti a as substâ cias tó icas da á ua. Nesse es o
co te to, out as pla tas ue ta bé são e cie tes são
a uapé Eichho ia c assipes , a al ace-d’á ua Pistia
st atiotes , a o elha-de- o ça Sal i ia au iculata e a taboa
T pha do i e sis MARQUES e PINHEIRO, apud
POTT e POTT,

Fi u a Le tilhas d’á ua

Fo te Goo le i a e s,

que essa problemática é estrutural e complexa no planejamento urbano
do município.
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Out as alte ati as i te essa tes são a utilização do ja di de
chu as e ja di s utua tes. A Fi u a ost a, de a ei a
detalhada, a i pla tação de u ja di de chu a e sua
co posição. (e odo e al, te os u a ca idade o solo ue

si ula u siste a de bio ete ção e e o escala e ue,
os pe íodos chu osos, te a capacidade de ete a á ua o
local, di i ui do o olu e híd ico despejado e solos
i pe eá eis.

Fi u a (etalhe de u ja di de chu as
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Fo te B o , et. al, . Redese hado e t aduzido pela auto a, e .

O ja di utua te Fi u a , ealiza o p ocesso de despoluição de a ei a di eta à á ua, u a ez ue ão utiliza a aze a e tos
especí cos e sua est utu a.

Fi u a (etalhe de u ja di utua te

Fo te B o , et. al, . Redese hado e t aduzido pela auto a, e .

48



. Questões ace ca do p ocesso de easse ta e to de a ílias.

fo o já citado a te io e te, o pad ão de ocupação do solo
u ba o e á eas de isco oco eu, sob etudo, e i tude da
co solidação da desi ualdade social o país. Histo ica e te,
a uestão habitacio al acio al oi pautada po eio da
ausê cia de alte ati as o â bito do pla eja e to e estão
das cidades e p ol das ações hi ie istas e ula izadas, pois
uitas delas o e ece se ecessá io a discussão e

aplicabilidade da e ula ização u diá ia, be co o iscos à
saúde e à ida, ão são i te esses ue se e à elite. (esse
odo, az-se ecessá io a e uali cação u ba a de

asse ta e tos i o ais po eio da i se ção de
i aest utu a esse cial e ações pa a a edução da
ul e abilidade a bie tal e social dessas populações.
BIENENSTEIN, UN-HABITAT, MARIfATO,

. No e ta to, há á eas e asse ta e tos i o ais ue

ão pode se ocupadas á eas ão co solidá eis po
o adia. Nessa i stâ cia, as eco e dações do Mi isté io

das fidades é o easse ta e to das a ílias e á eas
p ó i as, e ita do o dista cia e to das elações sociais
p e ia e te co solidadas pelas a ílias as co u idades.
MfI(A(ES, , p. . É i po ta te essalta , po ta to,
ue o easse ta e to é a edida ais d ástica ue de e se
e itada. No caso do RosaMística, as habitações e desta ue
Fi u a e co t a -se e estado de alto isco a e che tes
e des o o a e tos, coloca do e isco a ida das a ílias
eside tes. E itou-se, ao á i o, o easse ta e to das
u idades habitacio ais, desse odo, as de ais o adias o
e to o ue pode pe a ece a á ea, as ue a ualidade
da u idade habitacio al ca ece de i aest utu a, de e se
e uali cadas e passa e pela e ula ização u diá ia.
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Fi u a Lotes e situação de ul e abilidade a co u idade RosaMística

Fo te PMfG, adaptado pela auto a, e .
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.REFERENfIAL METO(OLÓGIfO

. (ESfRIÇÃO

O p ese te capítulo te co o i tuito ap ese ta o e e e cial
etodoló ico utilizado pa a elabo ação do dia óstico da

p oposta u ba ística dese ol ida este t abalho.
I icial e te, é ap ese tada a p oposta etodoló ica de Sil io
Macedo pa a a ca acte ização de co pos híd icos a

escala do Siste a de Espaços Li es SEL as escalas
u ba a e local. E se uida, é ap ese tada a etodolo ia
SWOT/FOFA co o est até ia de pla eja e to u ba o
i te ado.
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. Metodolo ia de ca acte ização do co po híd ico a cidade.

Se u do Ma oli , o espaço li e u ba o pode se
e te dido co o todo espaço as á eas u ba as e e seu
e to o, ão cobe to po edi cações MAGNOLI, ,
p. . Já o co ju to de espaços li es pode se
co p ee dido co u Siste a de Espaços Li es SEL , cuja
últiplas u ções são dese pe hadas po out os siste as

u ba os sob epostos, co o ci culação, d e a e , laze ,
de t e out os MAfE(O, . É álido e atiza ue a
a iedade de u ções i ti a e te li adas a este co ple o
i te esse é esse cial e te pe ti e te o ue ta e aos
dile as da co se ação a bie tal as cidades, te do e
ista o e bate ace ca dos usos u ba os e a oção de
p ese ação ue e e as leis a bie tais do país.
E te de-se o SEL co o i aest utu a básica pa a o
u cio a e to da ida u ba a. (esse odo, se u do Souza
e Macedo , pa te-se do p i cípio de ue o SEL de e
o e ece co dições ade uadas de habitabilidade, aze do-se
ecessá io ue se dese ol a u dia óstico baseado a
e istê cia ou ausê cia de u a sé ie de at ibutos ecessá ios
e ualitati os, ue de e o ie ta ações, políticas e p ojetos
de i te e ção SOUZA eMAfE(O, .

No caso de fa pi a G a de, o u icípio se i se e e u
co te to especí co e ue sua co u ação o oló ica é
pa ticula . Ai da esse â bito, os seus especti os espaços
li es são de idos co o e pad ões sociocultu ais locais,
e ue o SEL o ado po esses espaços ate de, ai da ue
de o a dese uilib ada, às de a das da população. Na
cidade, assi co o a p odução do espaço u ba o b asilei o
o século XX, a isão acio alista sob e os ecu sos
a bie tais já e iste tes, a ual i põe ao supo te ísico do
u icípio soluções ue iabilize a e pa são e o

c esci e to u ba o. Ou seja, p ojetos ue ca alize os
siste as atu ais de d e a e , e o e do a e etação e
ealiza do a des o i e tações de te a, co o é o caso do
t echo ca alizado do Riacho das Piabas ue ca e Rosa
Mística Fi u a .
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Fi u a Riacho das Piabas ca alizado

Fo te B u o Ba bosa, .

É possí el a a ue as p oble áticas e t e o espaço
u ba o e as bacias hid o á cas ão se li ita às a e s
do io, e si , e toda a á ea de co t ibuição da bacia, seja as
o as de ocupação do solo ou os espaços li es p oduzidos
SOUZA e MAfE(O, . Qua to às bacias hid o á cas,
as uestões elati as à sua co se ação e ecupe ação

e ue e u a co bi ação de edidas est utu ais e ão
est utu ais, depe de do do po te e das elações u ba as e
ue a es a se i se e. E á eas u ba as co side a el e te
ade sadas, é co u a ecessidade de a des e custosas
ob as de i aest utu a hid áulica, se do as Á eas de
P ese ação Pe a e te APP uitas ezes e li e ciadas
e t atadas co o al o secu dá io. No e ta to, as APP acaba
po o e ece pote cialidades e opo tu idades co o edida de
p oteção e co t ole a bie tal. Fi u a

Nesse co te to, o p ocesso de u ba ização acaba c ia do u
o o eio a bie te hid oló ico MAfE(O, apud
HOUGH, p. , o ual t echos co di e e tes
está ios de de adação a bie tal i te a e co sta te e te
e t e si e co a cidade e iste te ao seu edo MAfE(O e
SOUZA, , p. . (esse odo, az-se ecessá io u a
ca acte ização da bacia hid o á ca e dos ios co o
co stitui tes de u SEL, isa do a o ie tação de di et izes
ue dialo ue co os co pos híd icos e suas a e s.
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fo o já citado a te io e te, a elação e t e o p ocesso de
u ba ização e seus ios são, e ue te e te, elacio adas
aos co itos a bie tais. So ado a isso, co e ceção,
sob etudo, da est utu ação e ocupação de cidades lito â eas -
ue ecebe a des t ata e tos paisa ísticos - é co u a
se e ação isual e t e os co pos d'á ua e as ocupações a
paisa e u ba a de di e sas cidades b asilei as. Se, po u
lado, te -se u a elação de alo ação de a des co pos
híd icos, os pe ue os cu sos d'á ua, asce tes e li has de
d e a e são e ue te e te al os de ca alizações,

i co po a do-se aos siste as de d e a e e es otos
do ésticos. Nesse co te to, é álido a a ue a pouca
e p essão desses ele e tos do siste a híd ico - ua do
co pa ado aos a des co pos d'á ua - associada à
a ilidade a bie tal dese cadeados po p ocessos de
u ba ização desest utu ada, acabou oculta do a alidade de
uitas ic obacias. No e ta to, há casos e ue a ede

híd ica é e ue te e te ap o eitada co o espaço público de
laze , ai da ue de o a po tual, co o é o caso do pa ue
Ti ui, e fu itiba Fi u a .

Fi u a Pa ue Ti ui
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Fo te Goo le I a e s, .
Fi u a Metodolo ia dese ol ida po Sil io Macêdo, .

Fo te Macêdo, .
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Sil io Macêdo , co side a a oção de ue todo o co po
d’á ua u ba o e suas a e s co stitue pa tes dos
siste as de espaços li es u ba os, se do u aspecto
i dissociá el as di â icas sociais, cultu ais e u cio ais.
Qua to às APPs, ai da ue a isão co se acio ista i posta
pelo fódi o Flo estal seja u ecu so i te essa te,
sob etudo, pa a a p ese ação de á eas e des, é ecessá io
ue as o las u iais ta bé co po te as u ções p óp ias
dos espaços li es laze , ci culação e a ida cotidia a . Pa a
isso, de e-se a alia co o as APPs estão i se idas o espaço
u ba o, co side a do a sua co e ão ísica e isual co a
cidade, sua acessibilidade e seu especti o pote cial
paisa ístico. (esse odo, a a aliação da i te ação da
ic obacia do Riacho das Piabas se uiu os c ité ios de

a álise p opostos po Sil io Macêdo , se do as escalas
de a álise a escala do SEL u ba a e a escala local.

A a álise do SEL u ba o adota ce tos pad ões o oló icos
ue e p i e as elações e iste tes e t e os esto ues de

4 1. Código Florestal Brasileiro, Lei nº 12.651/12 define como APP uma
área protegida, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos,
a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, proteção o solo e
assegurar o bem-estar da população

APPs e á eas adjace tes co a a cha u ba a, le a do a
dedução ace ca de al u as co side ações dispostas a Fi u a
e o Quad o :

Fi u a A álise do SEL a escala u ba a
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Quad o fo ceitos elacio ados à a álise do SEL a escala u ba a

Fo te fo ado Bla co de Souza, .
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Fi u a A álise do SEL a escala local.
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Quad o fo ceitos elacio ados à a álise do SEL a escala local

Fo te fo ado Bla co de Souza, .
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Já a escala local, é possí el tece co side ações u ta to
ua to ap o i adas ace ca das elações e t e as APP’S e seu
e to o. Se u do Macedo , essa escala pe ite a
ca acte ização das tipolo ias de espaços li es ue co põe o
SEL, e atiza do a sua i se ção o espaço u ba o e a sua

elação co o e to o, suas o as de uso e os co itos
deco e tes da aplicação da lei e espaços associados a
p ojetos paisa ísticos. SOUZA, MAfE(O, p. , , p. .
As co side ações ace ca da a álise a escala local estão
dispostas a Fi u a e o Quad o .

. Metodolo ia SWOT at iz FOFA oPla eja e to U ba o.

O te o SWOT ad é dos te os Stre ths Fo ças/po tos
o tes a se e pote cializados Weak esses
F a uezas/po tos a se e i i izados ou e te i ados
Opportu ities Opo tu idades/co dições e te as passí eis de
ap o eita e to. E e ce i uê cia positi a e Threats
A eaças/co dições e te as ue pode esulta e
situações e ati as ua do ão i i izados . E po tu uês,
a si la SWOT to a-se FOFA. a álise FOFA é u étodo
co u e te utilizado e estão de e p esas o seto de
ecu sos hu a os, co side a do o pla eja e to de odo
siste ático de odo a i se i co te tos i te as Fo ças e
F a uezas e e te as A eaças e Opo tu idades .

A at iz e a u a sé ie de possibilidades e te dê cias, seja
elas positi as ou e ati as, a se e i co po adas o
di ecio a e to e estão do local, alé de ost a
opo tu idades utu as. Se u do A aújo e Sch a bo ,
o étodo é c editado pela Har ard Busi ess School co o u a
est até ia e cie te o pla eja e to est até ico pa a a estão
de e p esas. No â bito do u ba is o, o pla eja e to
est até ico ta bé é u po to c ucial pa a obte p ojetos
satis ató ios. (esse odo, é at a és da at iz dese ol ida
ue, se u do folo bo , os p o ssio ais e de ais
e ol idos co se ue t aça est até ias, a alia etodolo ias
e esultados e, po , est utu a o p opósito da i stituição e
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di eção ao ue se p ete de alca ça , co side a do suas
especti as políticas e ecu sos dispo í eis.
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.(IAGNÓSTIfO (A ÁREA (E ESTU(O

. (ESfRIÇÃO

O p ese te capítulo co siste o dia óstico da á ea de
estudo. I icial e te, se á ap ese tada a á ea de estudo,
co side a do o seu p ocesso de ocupação ao lo o do te po
e as suas ca acte ísticas ísico-a bie tais e socioeco ô icas
atuais. Po , os esultados do dia óstico se ão
si tetizados e u a at iz FOFA, a ual se ão desc itos e

apeados, e o de hie á uica, as p i cipais o ças,
opo tu idades, a uezas e a eaças ide ti cadas a á ea de
estudo. Os esultados desse dia óstico subsidia ão as
p opostas de u a pa ue li ea pa a a co u idade de Rosa
Mística a se e ap ese tadas o p ó i o capítulo deste
t abalho.
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. fONTEXTOHISTÓRIfO: (A(ÉfA(A(E ÀATUALI(A(E

A co solidação de fa pi a G a de co o cidade se deu po
oti os est até icos ao esta situada e u a e ião

i te ediá ia e t e o lito al e o se tão pa aiba o, se do u
local de pe a ê cia te po á ia dos t opei os ue ta bé oi
a o ecida pelo o taleci e to da p odução al odoei a. O
Açude Velho, po sua ez, oi a p i ei a ba a e da cidade,
dese ol ida co o i tuito de abastece a população
ca pi e se. E , o açude e co t a a-se e seu estado
atu al, ai da ue ep esado, co o de o st a a Fi u a . A
cidade i co po ou - assi co o uitas out as o te itó io
b asilei o - o discu so dese ol i e tista di u dido po
Getúlio Va as, o ue le ou à co st ução de ob as de cu ho
hi ie ista a cidade. É i po ta te uestio a -se co o o
Açude - e o Riacho das Piabas - ca a subo di ados a capta
os dejetos da cidade? A esposta e co t a-se, se u do

Quei oz , o p ojeto de sa ea e to de fa pi a
G a de, e . G atulia o B ito, ju ta e te co A e i o
de Fi uei edo e tão i te e to i te i o assi a a o
co t ato co o e e hei o José Osca . Ai da, de aco do co
Quei oz , ue de ato assu iu as ob as oi o esc itó io
Satu i o de B ito, ue elabo ou u se u do p ojeto de
sa ea e to e abasteci e to. (esse odo, a ede de coleta
de es otos u cio a ia po a idade, ap o eita do-se da
topo a a do local, tal co o a ede de dist ibuição de á ua.
Se do assi , todos os dejetos se ia ecolhidos das pa tes
ais altas e despejados o Riacho das Piabas e o Açude

Velho. A Fi u a de o st a o apa ato i stalado o Açude
pa a ecebe os e c e e tos ue, po e tu a, co ti ua
se do utilizados até os dias de hoje.
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Fi u a Açude Velho e . Fi u a Açude Velho após i te e ções de Satu i o de B ito e

Fo te Ace o histó ico do jo alista Willia Tejo.
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A co u idade de Rosa Mística, po e e plo, está i stalada
e u local de topo a a co side a el e te acide tada, e,
dada a co uê cia co o bai o do Alto B a co, é álido
essalta ue, se u do Quei oz , ha ia u a estação de
abasteci e to, t ata e to e a ejo dos es otos alocadas o
Alto B a co. A Fi u a ost a o local co hecido co o a
descida da fo ceição a década de , co a Mata do
Louzei o p ese ada. É i po ta te essalta ue, ai da ue o
p ojeto de Satu i o de B ito ão te ha i ue ciado
co side a el e te o t açado u ba o de fa pi a G a de,
dada às i te e ções po tuais, o p ojeto oi u a de
espo sá el histó ico pelo p ocesso de de adação do co po
híd ico citado. Ai da ue out os p ojetos te ha sido
ealizados a cidade, co o é o e e plo das ob as do Habita

B asil HBB BI( e as ece tes i te e ções do P o a a de
Acele ação do f esci e to PAf-UAP , a p oble ática da
poluição e do ala a e to dos co pos híd icos ai da é u a
p oble ática i e ciada pela população. O eco te de jo al
Fi u a do (iá io da Bo bo e a, publicado o dia de
e e ei o de , et ata u a das aio es chu as e ist adas
a cidade a uela época. E pa alelo, as Fi u as e
e o ça a ealidade deplo á el da d e a e u ba a a
cidade. A u a é e u t echo p ó i o ao ce t o da
cidade - e, co se ue te e te, ao Açude Velho -. Já a u a

et ata a p óp ia co u idade Rosa Mística - o t echo ão
ca alizado do Riacho das Piabas - e estado de i u dação, o
ue apo ta a i te sa ul e abilidade socioa bie tal dos
o ado es.
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Fi u a (escida da ladei a da Gia , fo ceição Fi u a Maté ia do Jo al Local.

Fo te Ace o do jo alista Willia Tejo Fo te Retalhos Histó icos de fa pi a G a de.
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Fi u a Ala a e to a A . Al eida Ba eto Fi u a Ala a e to a co u idade RosaMística

Fo te Goo le i a e s, .

É álido essalta ue já hou e u apea e to ealizado pelo
Se iço Geoló ico do B asil - SGB/fPRM, ue te e o
aco pa ha e to da (e esa fi il Mu icipal as ações. O
t abalho esultou a ide ti cação de o ze á eas co side adas
de isco e u ção de sua ocupação e dos e ô e os

atu ais ue oco e fPRM, . No caso da co u idade
Rosa Mística, al u s o ado es e co t a -se e duas das
á eas deli itadas pelo fPRM, ue estão o leito do Riacho
das Piabas e e sua especti a pla ície de i u dação, co o
de o st a a Fi u a .
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Fi u a Zo as de isco a Zo a U ba a de fa pi a G a de e a co u idade RosaMística.

Fo te Wa da Ta i es G. Vidal
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. : I se ção do co po híd ico a Zo aU ba a defa pi aG a de
Se ui do a etodolo ia dese ol ida po Sil io Macêdo pa a ca acte ização do co po híd ico a alha u ba a da cidade, u
ca to a a co os esultados oi elabo ado Fi u a

Fi u a fa acte ização do SEL a escala u ba a.

Fo te Elabo ado pela auto a,
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. : O Riacho das Piabas e a co u idadeRosaMística: ca acte ização atual.
Se ui do a etodolo ia de ca acte ização da APP e escala local p oposta po Sil io Macedo, u ca to a a sí tese oi
elabo ado Fi u a .

Fi u a fa to a a sí tese de i se ção a escala local.

Fo te Elabo ado pela auto a,
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. Metodolo ia de a aliação do dia óstico u ba ístico.

O p ese te t abalho te e co o base os dia ósticos
u ba ísticos ealizados as discipli as de Estudos U ba os III,
sob a o ie tação do p o esso (e óste es Mo aes e
Pla eja e to da Paisa e II, sob a o ie tação do p o esso
Mau o Ba os Filho, o pe íodo leti o de . do fu so de
A uitetu a e U ba is o da UFfG.

Os alu os o a di ididos e e uipes e cada u a delas
elabo ou os se ui tes ca to a as da á ea de estudo sob e os
se ui tes te as

- Hie a uia iá ia
- Pa i e tação das ias

- Topo a a e co dicio a tes cli áticos
- I aest utu a u ba a ilu i ação, es ota e to sa itá io

e abasteci e to de á ua
- Uso e ocupação do solo
- Le ibilidade
- E uipa e tos u ba os do e to o
- fheios e Vazios Mapa de Nolli
- I te aces u ba as das uad as.

(ada a dispo ibilidade dos ca to a as, os dados o a
ualitati a e te c uzados pela auto a, esulta do a at iz
FOFA e, e se uida, as di et izes e ações.
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Fi u a fa to a a sí tese co detalha e to dos esultados do dia óstico u ba ístico
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Fo te Elabo ado pela auto a,

. : MATRIZ FOFA: ASPEfTOSRELEVANTES I(ENTIFIfA(OSNO(IAGNÓSTIfOURBANÍSTIfO.

Quad o Mat iz FOFA pa a a á ea.

FORÇAS OPORTUNIDADES FRAQUEZAS AMEAÇAS

Ape o ide titá io da
população co a Mata do
Louzei o e co o Riacho das

Piabas

G a de espaço liv e o t echo
do e to o do Riacho das
Piabas ue está i se ido a
co u idade Rosa Mística

A co u idade está a
co uê cia e t e t ês bai os,
di culta do a ca acte ização
socioeco ô ica do local

Focos de poluição po tuais
despejo de es oto do éstico

o co po híd ico

P ese ça da asce te do
Riacho das Piabas e seu
estado ai da atu alizado

Existê cia da Escada ia do
Rosa Mística, espaço liv e ue
é basta te utilizado pela

população

fasas e estado de
i salub idade ue

ecessita de ade uação
e o as e, sob etudo,
e ula ização u diá ia.

Al u as U idades
Habitacio ais ão estão
co ectadas à i aest utu a

u ba a já existe te

Há atividades cotidia as,
co o oi visto a O ci a do
Rosa ística, ue são
ealizadas pela população

local

Existê cia do Ja di Botâ ico
da Mata do Louzei o,

e uipa e to ue pode vi a se
e lobado a p oposta

I existê cia de espaços liv es
co obiliá io u ba o

ade uado pa a a população

A á ea ão possui u a ede
de d e a e ade uada, o
ue i plica e ala a e tos

e dias de chuva

Ação local da ARRPIA
associação pela evitalização
do Riacho das Piabas ,

i dica do u a o a ização
popula ue luta po justiça
socioa bie tal e pelo di eito

à cidade

A á ea está p óxi a à locas
est utu ados, pode do se

i te ada de odo ade uado à
i aest utu a já existe te

A topo a a basta te
acide tada do local di culta a
loco oção de pessoas co

obilidade eduzida

A topo a a do local é
atu al e te u

co dicio a te ue co ce t a
a de ua tidade de á ua
e te pos chuvosos
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P ese ça de de sa assa
ve etal Mata do Louzei o
p atica e te e seu estado

atu al, se uitas
i te ve ções a t ópicas

Fau a ativa p ese vada,
pode do se pla tada ao lo o
do pa ue se custos altos de

a ute ção e pla tação.

I su ciê cia de coleta de lixo,
o ue pode a ava as

p oble áticas da d e a e
u ba a, já ue o lixo te de a
se acu ula e ce tos

po tos.

A co u idade pode vi a se
to a ai da ais
a i alizada, dada a

di e e ça e t e out as e iões
da cidade o ue se e e e ao
acesso aos espaços liv es de

ualidade
Fo te Elabo ado pela auto a,

. : (IRETRIZESEAÇÕESPARAAfONSTRUÇÃO(OPARQUEROSAMÍSTIfA.
Fi u a (i et izes p opostas

Fo te Elabo ado pela auto a,

. . .INTEGRAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO (A
fOMUNI(A(E

Esta di et iz busca, de u odo e al, ate de aos aspectos
elacio ados à i po tâ cia da i te ação da co u idade ao
e to o e, sob etudo, a eest utu ação e e uali cação das
pote cialidades já e iste tes. Essa di et iz está associada
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co as o ças , , , e , opo tu idades , , e , a uezas
, , e e a eaças , , e ap ese tadas o al do tópico
a te io . As se ui tes ações estão i culadas a esta di et iz

. Valo iza a ide tidade e ape o da co u idade a pa ti da
ate ialização de u espaço li e público e i te ado
. I ce ti a o os usos e ocupação do solo u ba o po eio
de e uipa e tos e espaços se sí eis à co u idade, co o a
i pla tação de uad as e pa ues i a tis
. I ce ti a o uso dos e uipa e tos e iste tes de odo a
co solida u a elho u ba idade a á ea, e, co o
co se uê cia, c ia a cos e po tos ocais ítidos pa a a
população
. E aja e o talece e tidades pa a o o ito a e to sob e
a estão política e a bie tal da cidade
. I ce ti a ati idades a tísticas co u e te e co t adas a
cidade a ti de odo a a a ti aio u ba idade e elho
se sação de se u a ça ao pedest e usa da a te e uad as
se i te ace co o pa ue
. P opo leis de i ce ti o ao uso e ocupação dos espaços
li es do u icípio po eio da p o oção de ati idades
públicas

. f ia u a ua de pedest e ue i te e o Pa ue Li ea co
a Escada ia do RosaMística.

. . . REQUALIFIfAÇÃO LEGAL E (IREITO À fI(A(E
Esta di et iz busca, de u odo e al, ate de aos aspectos
elacio ados à e uali cação le al da co u idade. Essa
di et iz está associada co as o ças e , opo tu idades e
, a uezas e e a eaças e ap ese tadas o al do
tópico a te io . As se ui tes ações estão i culadas a esta
di et iz

. (eli ita e i se i a co u idade e al u i st u e to de
p oteção le al, de odo a p ote e a população de a eaças
utu as.
. P opo pa â et os u ba ísticos ue ealize , sob etudo,
a e ula ização u diá ia da população já e iste te
. Realocação das a ílias i se idas a APP zo a ão
co solidá el pa a locais p ó i os, de odo a ão pe de
elações de izi ha ça
. I se i po tos ue i te e o pa ue li ea co u
siste a de espaços li es já co solidado a cidade
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. . P opo u p ojeto o â bito da e ciê cia e e ética, co
e uipa e tos de ilu i ação de i te e isual e te o local
de o a suste tá el
. (ese ho u ba o ue i te e e dese pe he u a u ção
de estão colabo ati a co a co u idade pa a a pa ticipação
de decisões políticas e le ais.
. P opo , ai da ue de o a po tual, u siste a de
lt a e e despoluição do iacho ue pode se
pote cial e te eplicado e out as á eas da i aest utu a
u ba a de fa pi a G a de
. I ce ti os e pa â et os pa a a despoluição TOTAL do
cu so d’á ua do Riacho das Piabas i se ido a zo a u ba a
de fa pi a G a de.

. . . SUSTENTABILI(A(E NAS INTERVENÇÕES
URBANASEAMBIENTAIS

Esta di et iz busca, de u odo e al, ate de aos aspectos
elacio ados à suste tabilidade a bie tal as i te e ções
p opostas. Essa di et iz está associada co as o ças , e
opo tu idades , e , a uezas , e , e a eaças , e
ap ese tadas o al do tópico a te io . As se ui tes ações
estão i culadas a esta di et iz

. P ojeto se sí el às á uas e à elação co a atu eza

. I se i e etação ati a o espaço li e e o talece a
pote cialidade da elação do io co o co edo ecoló ico
. P opo est até ias de despoluição da á ua po eio da
to e ediação ealizada po pla tas, a a ti do u a elho a
da saúde a bie tal do iacho e, co o co se uê cia, p ote e
os o ado es da e posição à á uas co ta i adas
. P opo est até ias ue ealiza u co t ole de
ala a e tos, co o é o caso da utilização de bacias de
ete ção híd ica e ja di s de chu a
. Mobiliá io u ba o suste tá el ue utilize dos ecu sos
p ese tes a e ião. Utiliza da adei a das pla tas e óticas
i aso as de odo a iti a o dese uilíb io a bie tal
causado pelas es as e a a ti u uso da adei a pa a s
públicos
. P opo pa â et os u ba ísticos a se e i te ados o
Pla o (i eto Mu icipal a de p ese a a á ea de p oteção
pe a e te e, ta bé , a p ese ação da ata do louzei o.
. P opo u passeio/t ilha ecoló ica de t o da de sa Mata
do Louzei o, se do u po to de i te ação e t e o Pa ue
Li ea e ao Ja di Botâ ico
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. ESPAfIALIZAÇÃO(ASAÇÕESPROPOSTAS

Fi u a Espacialização das di et izes e ações p opostas.

Fo te Elabo ado pela auto a,

77



. PROJETOSfORRELATOS

A p eocupação co a etodolo ia e est utu ação do
p ocesso p ojetual, seja e escalas u ba as ou
a uitetô icas, su iu co a eto ada da i esti ação
cie tí ca ei te ada o B asil a década de . (esse
odo, auto es co o Mah uz , Veloso , e t e

out os, te ta des isti ca a ideia de ue o p ojeto ad é
de u do i ato do i di íduo, tale to do ual poucos se ia
dotados, e busca étodos ade uados ao ap e dizado do
p ojeto. SÁ, , p. .

Pa a Bilodeau , o dese ol i e to de u a
etodolo ia, do p ocesso do co hece e do a i é ap e dido

po eio da e pe iê cia. Ou seja, a a álise e estudo de
p ojetos de etodolo ias p ojetuais de e se u aspecto
o ie tado da p odução a uitetô ica e u ba ística, se do

álido a alia as e e ões e os esultados de p ojetos
p e ia e te co solidados SÁ, . (esse odo, a
p ese te seção te co o i tuito a alia p ojetos co elatos e
estudos etodoló icos di eta e te elacio ados co a
i te e ção a se p oposta. Nesse co te to, é álido isa a
di isão e t e os estudos elacio ados às á uas ue
possue o i tuito i esti ati o de etodolo ias
cie ti ca e te aplicadas e p ojetos se sí eis às á uas,
alé de e pla a u pouco sob e o Wate Se siti e U ba
(esi - desi se sí el às á uas e os elacio ados aos
usuá ios , p i a ia e te ocados a escala e uso do
pedest e. Buscou-se, ta bé , elacio a os p ojetos
co elatos co as di et izes e ações p e ia e te p opostas.

Pa ue Li ea Ele adoHype pla e / ASPEfTStudios

O pa ue possui u a á ea de ap o i ada e te ², oi
co st uído o a o de e está localizado e fhe du,

fhi a, pelo esc itó io ASPEfT Studios A chdail , . O
local a tes ão possuía u uso be de ido e e a
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co side a el e te de adado. Se do assi , a ecessidade
de u espaço li e ue ate da às de a das da população oi
co st uído. fe ca de po ce to dos ate iais utilizados o
pa ue são autossuste tá eis e, se do assi , se ue a
loso a de i esti e to a lo o p azo, o ue co ecta a
p oposta co a di et iz , ue busca e uali ca o espaço
co side a do a e ciê cia e suste tabilidade a lo o p azo. O

p ojeto é itida e te pe sado pa a a escala do pedest e pa a
di e e tes ai as etá ias, p opo do espaços de e co t o e
eio à tu bulê cia da et ópole, se do u ele e to isual

e t e a e te utilitá io pa a o usuá io. Esse p ojeto está
basta te elacio ado co a p i ei a di et iz p oposta, ue
busca i te a e, sob etudo, e uali ca á eas subutilizadas ou
de adadas a bie tal e te.

Fi u a e I a e s do Pa ue Li ea .

Fo te A chdail ,
Pa ue Li ea fó e oG a de / JA A uitetu a Vi a

79



Fi u a I a e aé ea do Pa ue Li ea .

Fo te A chdail ,

O pa ue está localizado e Flo ia ópolis, B asil. Possui
ce ca de ² e oi p ojetado pelo esc itó io JA
A uitetu a Vi a. O Pa ue Li ea do fó e o G a de
co u a-se po u a i pla tação de est utu as de bai o
i pacto a á ea de p ese ação pe a e te, co stituída pelo
ecuo de et os às a e s do cu so d’á ua. fo t açado

o â ico, a i te e ção de pouco i pacto a bie tal esultou
a c iação de u local de pe a ê cia e passa e basta te
i te ado a paisa e u ba a. Relacio a-se basta te co a
te cei a di et iz p oposta, ue isa a suste tabilidade u ba a
as i te e ções
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Pa ueWildMile / Skid o e, O i s &Me ill + U ba Ri e s

O pa ue oi co st uído o a o de e está localizado e
fhica o, os Estados U idos. O p ojeto é de auto ia de
Skid o e, O i s & Me ill, U ba Ri e s. O Pa ueWild Mile
te o i tuito de c ia u o o a bie te pa a as ati idades de
educação e ec eação do Rio fhica o. Foi p ojetado co o u
eco-pa ue utua te de ac es, dese ol e do u a isão
co u itá ia da e o ação u ba a ecoló ica, au ilia do a

co ecti idade e i te ação dos pa ues, p o o e do
ecossiste a ib a tes e i te essa tes.O p ojeto co ta co
u a sé ie de ja di s utua tes, o estas co passa e s
públicas, pie ’s de uso co u itá io, de t e out os. O p ojeto
elacio a-se di eta e te co as di et izes e , ue busca
i te ação e eest utu ação da co u idade, so ado a ações
suste tá eis, u a ez ue p opõe elho ias ao local, alé de
i te á-lo co o u co edo ecoló ico.

Fi u as e I a e s do Pa ue Li ea às a e s do Rio fhica o.
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Fo te A chdail ,

Pa ueAu usta / K uchi A uitetu a

O pa ue está localizado e São Paulo, o B asil. Foi
alizado o a o de e co ta co u a á ea de ².

O espo sá el téc ico do p ojeto oi o esc itó io K uchi
A uitetu a. O pa ue está i se ido e u a e ião co
e etação de sa. Possui u t açado atu alista, ue uase se
oculta co a e etação. Possui i te essa tes po tos de
co te plação e a o ece u a pro e ade isual e te ica. O

p o a a de ecessidades co ta co u a a uiba cada ao
a li e, u ja di ue, po eio de passa elas ele adas,
co ecta e i te a o os seto es ao bos ue e a esce te
do a ti o ja di . Toda á ea de apoio está co ce t ada sob o
acesso pela Rua Au usta. O p ojeto está basta te co ectado
co a te cei a di et iz p oposta, ue po e tu a te u a das
ações a c iação de u a t ilha ecoló ica de t o da Mata do
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Louzei o. O p ojeto ta bé se ade ua à se u da di et iz, já
ue aspectos le ais pe ea a o dese ol i e to do
pa ue.

Fi u as e I a e s do Pa ue Au usta.

Fo te A chdail ,

Pa uefapiba ibe
83



O p ojeto i te a u a a de i te e ção p oposta pelo
INfITI ao lo o do Rio fapiba ibe, e Reci e. O p opósito
p i á io da i te e ção i se e-se e u a abo da e
u ba a-a bie tal ue p o o e a e uali cação de espaços
e des po eio da i te ação de p ocessos suste tá eis a
c iação de o os espaços de pe a ê cia abe tos, coleti os
e i clusos e, ta bé , a i te ação de u espaço à alha
u ba a, co side a do sua i se ção a paisa e e e ó ia.
O p ese te t abalho e atiza a i pla tação de u ja di

ja di lt a te de il ² o Riacho do fa ouco u dos
ais i po ta tes a Zo a Oeste de Reci e é u aspecto

basta te i te essa te o ue diz espeito à despoluição desse
co po híd ico. O p ojeto está di eta e te elacio ado co a
te cei a di et iz, ace ca da suste tabilidade a bie tal as
i te e ções u ba as. Ta bé se elacio a co a se u da
di et iz, u a ez ue o po te do p ojeto ecessitou de u a
sé ie de e ula izações u ba ísticas pa a se dese ol ido
INfITI, .

Fi u as e I a e s do Pa ue fapiba ibe.
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Fo te INfITI,
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.PROPOSTA (E PARQUE
LINEAR PARAOROSAMÍSTIfA

. (ESfRIÇÃO

O p ese te capítulo te co o i tuito ap ese ta a p oposta de
u pa ue li ea pa a a co u idade de Rosa Mística, após o
dia óstico ap ese tado o capítulo a te io . I icial e te,
ap ese ta -se-á as di et izes e ações ue uia a a

i te e ção. E se uida, o aste pla do pa ue li ea
p oposto e, po , dia a as iso ét icos associados a cada
po to, detalhes co st uti os, pla os de seção e e de s do
local.
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. MASTERPLANE(IAGRAMAS(OPARQUELINEAR(EROSAMÍSTIfA

fo side a do os aspectos p e ia e te desc itos as
di et izes e ações p opostas, o p ojeto do Pa ue Li ea do
Rosa Mística buscou, e seu dese ho, se u po to de
co e ão e t e dois espaços p e ia e te e iste tes o Ja di
Botâ ico da Mata do Louzei o e a Escada ia do Rosa Mística.
Optou-se pela utilização da pa i ação o â ica,
aco pa hada co a utilização de espécies de e etação
ati a de odo a e uali ca o ecossiste a p ese te.
So ado às téc icas de despoluição dos t echos do Riacho
das Piabas, be co o a utilização de ecu sos ue iti ue
casos de ala a e to, todo o ate ial p oposto se uiu
p i cípios da suste tabilidade a bie tal. A pe eabilidade do
solo oi u po to cha e pa a a escolha dos ate iais
p opostos, e, co o co se uê cia, a pa i e tação p oposta é
co posta po ate iais pe eá eis e d e a tes.

O obiliá io u ba o escolhido é ajo ita ia e te eito de
adei a dispo í el a e ião, p io iza do o eap o eita e to

da adei a de espécies e óticas i aso as, co o é o caso da
Al a oba P osopis juli o a , ue acaba po aca eta p o u do
dese uilíb io a bie tal o ecossiste a do se iá ido.

No dia óstico u ba ístico p e ia e te a alisado,
obse ou-se ue u a ua tidade co side á el de a ílias
ecessita de u local pa a o seu especti o
easse ta e to. (esse odo, u a á ea p ó i a oi
escolhida, p io iza do a a ute ção das elações de
izi ha ça p e ia e te co solidadas a co u idade. A
Fi u a ap ese ta o asterpla da p oposta, co
dia a as ue se ão poste io e te detalhados ao lo o do
capítulo.
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Fi u a Maste pla da i te e ção

Fo te P oduzido pela auto a, .
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Fi u a Tipolo ia A

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMAA
A tipolo ia A Fi u a te co o i tuito ap o eita -se da
topo a a pa a c ia u a escada ia co u t açado o â ico.
O local está i se ido e t e u a zo a de t a sição e t e o

Pa ue Li ea e o Pa ue da Mata do Louzei o. A pouca
o i e tação de te a ue essa dia a a busca ão e a
uita o i e tação de te a co tes e ate os co o i tuito

de eduzi os custos de i pla ta
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Fi u a Tipolo ia B

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMAB

A tipolo ia B Fi u a ost a u a zo a atu alizada
e te ao iacho, i te calada co u ca i ho e out a zo a
e de.de te a e, co o co se uê cia, e o es custos

pa a a ob a co o u todo. No dia a a, é possí el e a
utilização das espécies a uáticas ao lo o do Riacho,
ue, po sua ez, possui u a ai a de e etação e te
e ita do possí eis e osões
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Fi u a Tipolo ia f

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA f

A tipolo ia f Fi u a ost a a i te ace e t e a asce te
do Riacho das Piabas co o Pa ue da Mata do Louzei o.
fo side a do os usos p e ia e te ide ti cados,

co side ou-se a i pla tação de u píe a á ea, ue pode se
ealizado co o zo a de pe a ê cia ou pa a a ealização de
ati idades co o a pesca .
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Fi u a Tipolo ia (

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA (

A tipolo ia ( Fi u a ost a os ja di s de chu a alocados
ao lo o do pa ue de odo a co po u siste a de

iti ação de e che tes. Os ja di s de chu a estão alocados
e po tos especí cos e todo o pe cu so do pa ue li ea .
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Fi u a Tipolo ia E

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA E

A Tipolo ia E Fi u a ap ese ta u pe cu so pa a
ca i hada e, dada a topo a a do local, u a zo a de
pe a ê cia. Os ba cos a o ece e a bai a o i e tação

de te a e, co o co se uê cia, e o es custos pa a a ob a
co o u todo

93



Fi u a Tipolo ia F

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA F

A tipolo ia F Fi u a ap ese ta aio es po tos de
pa i e tação, e ue ati idades possa se ealizadas a

á ea. A est utu a ap ese tada é u a cobe ta odulada e
ue di e sos usos pode se i se idos.
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Fi u a Tipolo ia G

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA G

A tipolo ia G Fi u a de o st a u e uipa e to
espo ti o, cujo uso e ecessidade já oi p e ia e te

ide ti cado as o ci as ealizadas a co u idade Rosa
Mística.
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Fi u a Tipolo ia H

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA H

A tipolo ia H Fi u a co põe pe ue os po tos de
e co t o de t o da Mata do Louzei o, se do pote ciais zo as

de pe a ê cia ao lo o da ca i hada. E co t a-se a zo a
ais atu alista e ta bé co põe pa te da t ilha ecoló ica.
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Fi u a Tipolo ia I

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA I

A tipolo ia I Fi u a ep ese ta u passeio de t o da Mata
do Louzei o, alo iza do o se tido da "p o e ade".

E co t a-se a zo a ais atu alista, co po do u pe cu so
da t ilha ecoló ica.
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Fi u a Tipolo ia J

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA J

A tipolo ia J Fi u a ost a as zo as pa i e tadas
i te caladas co po tos especí cos de e etação. Pe ue os

ja di s co dese ho o â ico estão i se idos ao lo o do
Pa ue Li ea .

98



Fi u a Tipolo ia K

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA K

A tipolo ia K Fi u a ost a a co e ão e t e os dois lados
di ididos pelo Riacho das Piabas po eio de u a po te.

Essa est até ia pe ite i te a o pa ue li ea , alé de
se e a cos isuais a co posição da paisa e
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Fi u a Tipolo ia L

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA L

A tipologia L (Figura 57) mostra uma bacia de retenção hídrica, que

está proposta para ser alocada dentro da Mata do Louzeiro, uma

vez que é a região com maior quantidade de solo permeável. A

estratégia compõe diversas outras no que diz respeito à mitigação

de enchentes.
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Fi u a Tipolo ia M

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA M

A tipolo ia M Fi u a é u a p oposta de solução pa a as
e iões co achada ce a. O uso de ja di ei as e a
alo ização da a te local po eio do a ti é u a est até ia

ue co t ibui co a u ba idade e a se sação de be esta do
pedest e a ca i hada.
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Fi u a Tipolo ia N

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA N

A tipolo ia N Fi u a ap ese ta u a isão e al de po tos
co u e te dist ibuídos o e to o do Pa ue Li ea . É isí el

a deli itação de zo as pa a c ia ças, assi co o a
di e sidade as tipolo ias de pa i e tação de piso utilizadas.
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Fi u a Tipolo ia O

Fo te P oduzido pela auto a, .

(IAGRAMA O

A tipolo ia O Fi u a está i se ida de t o da co u idade
e si e ep ese ta a t a s o ação de u a ua abe ta pa a a
passa e de ca os pa a u a ua e clusi a e te de

pedest es. A escolha oi eita co side a do a co e ão e t e o
Pa ue Li ea e a escada ia do Rosa Mística, alé da la u a
da ua ão se a o á el pa a o t â sito de auto ó eis.
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MOBILIÁRIOURBANO

O obiliá io su e ido pa a a p oposta é co posto
ajo ita ia e te de adei as de espécies e óticas i aso as

dispo í eis a e ião. Na Pa aíba, al u as espécies são
apo tadas co o aio es a eaças de t o do ecossiste a
atu al, co o é o e e plo da al a oba prosopis juli ora , a
casta hola Ter i alia catappa e o eucalipto Eucalyptus sp .
O uso de adei a de espécies e óticas i aso as o
obiliá io u ba o pode se u a est até ia i te essa te pa a

co t ibui co a suste tabilidade a bie tal, eco ô ica e
social. A utilização dessas espécies i aso as, ue uitas
ezes são eti adas pa a co t ole de sua disse i ação, pode
se u a alte ati a suste tá el pa a e ita o seu desca te. A
est até ia citada pode co t ibui pa a a p ese ação de
o estas ati as e pa a o co t ole da disse i ação de
espécies i aso as. Alé disso, essa p ática pode se u a
alte ati a eco ô ica pa a a utilização de adei a, eduzi do
a p essão sob e o estas ati as e p o o e do o
dese ol i e to de u a cadeia p oduti a suste tá el. No
e ta to, é i po ta te essalta ue a utilização de adei a de
espécies e óticas i aso as o obiliá io u ba o de e se
eita de o a co scie te e espo sá el, co o de ido

co t ole de o i e e ce ti cação da sua o i e le al e
suste tá el. Alé disso, é ecessá io a a ti ue o uso
dessas espécies i aso as ão

Ta bé utilizou-se co c eto e al u as peças etálicas pa a
a co ecção de out os obiliá ios pa tes de li ei as,
ilu i ação, let ei os i dicati os, etc . As u as e
de o st a o obiliá io u ba o selecio ado pa a o pa ue.
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Fi u a Mobiliá io u ba o su e ido.

Fo te P oduzido pela auto a, .
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Fi u a Mobiliá io u ba o su e ido.

LOfALPARAREASSENTAMENTO(ASFAMÍLIASREALOfA(AS

Fo te P oduzido pela auto a, .
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REASSENTAMENTO(ASFAMÍLIAS

U te e o subutilizado de o st ado a Fi u a oi
ide ti cado as p o i idades da á ea estudada, se do u
pote cial local pa a ab i a as a ílias easse tadas. A

est até ia pe ite a p e alê cia das elações já co solidadas
o local, di i ui do o i pacto e ati o o cotidia o das
a ílias.

Fi u a Local pa a easse ta e to das a ílias.

Fo te Goo le Ea th, odi cado pela auto a, .
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MEMORIALBOTÂNIfOE(EPAVIMENTAÇÃO

A escolha das espécies pa a co po o e o ial botâ ico
Fi u as e co side ou o co te to do se iá ido b asilei ,
basea do-se e c ité ios p ojetuais especí cos ue le a a
e co ta as co dições cli áticas e de solo da e ião, be
co o a i po tâ cia dessas pla tas a despoluição de co pos
híd icos. (esse odo, o a selecio adas espécies
adaptadas ao cli a ue te e seco, co alta tole â cia à alta
de á ua e esistê cia à e osão do solo. Alé disso, o a
co side adas as ca acte ísticas cultu ais e edici ais das
pla tas, be co o sua i po tâ cia eco ô ica a e ião.
Out o c ité io i po ta te oi a capacidade das aízes das
pla tas de lt a a á ua e eduzi a poluição de co pos híd icos,
ate ta do-se pa a as espécies co aio es í dices de
despoluição e de iti ação do p ocesso de eut o zação das
á uas.

Qua to à pa i e tação Fi u a , os pisos d e a tes e
pe eá eis o a p io izados, u a ez ue a ecessidade da
elho ia da d e a e u ba a do solo u ba o co t ibui co a

iti ação de ala a e tos. Ta bé optou-se pela
a iabilidade de o ações, se do co postas po a eia,
cascalho, pla tas de o ação, sei os, decks de adei a,
cabo a as e a eia. Essa a iedade de ate iais ue são
co u e te e co t ados a e ião possibilitou a o ação de
di e e tes tipolo ias de pa i ação de piso, co t ibui do co o
e i ueci e to isual da paisa e .

A Fi u a de o st a u co te es ue ático do pa ue e
ue é possí el obse a a elação e t e as ias de pedest e, de
auto ó eis, o pa ue li ea e o co po híd ico. É otá el a
i cli ação do te e o e a c iação de u pe ue o ale o cu so
do co po híd ico. Essas est até ias au ilia a ete ção híd ica
do Riacho e casos de cheias, espeita do o ciclo atu al de
cheias e secas do co po híd ico. Ta bé é isí el a
i pla tação de e etação e te ao Riacho, e ita do o
p ocesso de e osão. Po , as Fi u as à ost a
i a e s e de izadas do p ojeto.
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Fi u a Me o ial botâ ico
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Fo te P oduzido pela auto a, .
Fi u a Me o ial botâ ico
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Fo te P oduzido pela auto a, .

Fi u a Pa i e tação su e ida

Fo te P oduzido pela auto a, .

Fi u a fo te es ue ático

Fo te P oduzido pela auto a, .
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Fi u a Re de

Fo te P oduzido pela auto a, .
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Fi u a Re de

Fo te P oduzido pela auto a, .
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Fi u a Re de

Fo te P oduzido pela auto a, .
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Fi u a Re de

Fo te P oduzido pela auto a, .
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Fi u a Re de

Fo te P oduzido pela auto a, .
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fONSI(ERAÇÕES
FINAIS
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O p ese te t abalho possibilitou u a b e e e pla ação ace ca
dos p eceitos ue pe eia oWate Se siti e U ba (esi e
os Best Ma a e e t P actices. Ta bé possibilitou o
e te di e to das elações das di â icas e t e t echos
ca alizados e atu alizados a Zo a U ba a de fa pi a
G a de.

A p oposta de i te e ção possibilitou co p ee de ce tas
di â icas ísicas e espaciais da co u idade Rosa Mística, e,
co ce teza, o e uipa e to p oposto busca ate de e
elho a os pad ões de habitabilidade da co u idade.A

utilização de téc icas doWSU( e out os ecu sos de dese ho
u ba o de o st ados este estudo ap ese ta u pote cial
si i cati o pa a elho a a ualidade de ida da co u idade
Rosa Mística, alé de p o o e a suste tabilidade a bie tal.
A i te ação do iacho/co po híd ico co a co u idade, po
eio da c iação de espaços e des, ias e calçadas, p o o e

o acesso a á eas de laze e ati idade ísica,so ada às
est até ias de dese ho u ba o, au ilia a edução do isco
de e che tes e out os desast es atu ais. Alé disso, a
adoção de est até ias de WSU(, co o a i pla tação de

ja di s de chu a e a utilização de pa i e tos pe eá eis
pode ajuda a eduzi a poluição da á ua e elho a a
ualidade do a as á eas u ba as. Essas edidas ão
ape as elho a a ualidade de ida da co u idade, co o,
ta bé p o o e a suste tabilidade e a esiliê cia da
cidade co o u todo.

No e ta to, é i po ta te co p ee de ue a p oposta de
i te e ção po si p óp ia ão i á co to a todas as
p oble áticas do local ue estão di eta e te li adas à cidade
de fa pi a G a de co o u todo, u a ez ue as
i te e ções po tuais de despoluição depe de á ta bé de
u a uda ça est utu al a ede de es oto da cidade.
Ta bé e iste a ecessidade de i co po a à co u idade e
al u aspecto le al do Pla o (i eto , ai da ue a es a ão
possa se deli itada co o ZEIS po se localiza e u a zo a
de isco.

E bo a o WSU( seja u a abo da e p o isso a pa a o
pla eja e to u ba o suste tá el, e iste al u as
co t o é sias e desa os ue de e se abo dados pa a sua
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i ple e tação e eti a. Al u as das co t adições do WSU(
i clue os poucos estudos ap o u dados ace ca dos custos,
a ute ção e e cácia o co te to b asilei o, aze do-se
ecessá io u a abo da e sistê ica pa a a i pla tação das
est até ias. Ta bé é álido essalta ue, ai da ue haja
est até ias de i aest utu as u ba as ue são pote cial e te
iti ado as das p oble áticas citadas, a abo da e do

WSU( ão de e se e a e te tec oc ática, ecessita do
u debate ap o i ado co as uda ças de cu ho le al dos
u icípios. Po , o p ese te t abalho te co o i tuito

i pulsio a o dese ol i e to de out os estudos ue
ap o u de as p oble áticas a ui le a tadas, e, ta bé , se
u catalisado pa a o as pe specti as pa a o
dese ol i e to u ba o pa a cidades socioa bie tal e te
justas.
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